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humana, cabe a grandeza do 

=== === Universo, se soubermos com- 

“ . . cómo poda atre: preender Deus. 

E q | ã Os II Ua ver-me a demona- 
——— trar- lhe a minha M. Ss. 

A dias encontrei um 
amigo que não via há 
já algum tempo, del- 

e  xando - me bastante 
== impressionado não só 

pelo seu estado de 
abatimento físico, mas também 
pela sua maneira triste como 
me contava a sua doença, que 
fanto o torturava sem que, 
depois de procurar todos os 
gecursos da medicina, encon- 
franse a cura ou, ao menos, 
alívios para o seu mal. 

Já não era o homem alegre, 
sempre risonho e despreocu- 
pado da vida como eu o conhe- 
cera noutros tempos. 

Não houve discípulos de 
Esculápio e de Hipócrates que 
conseguissem curá-lo; e por 
Sim, apesar da sua descrença 
mo materialismo, confessou- 
-me ter recorrido ao espiritia- 
mo como sua última táboa 
de salvação. 

Fiquei perplexo ao ouvir 
esta sua tirada e perguntel a 
mim mesmo se o meu velho 
amigo estaria com as suas 

Nota da Semana 
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Capitão Manias Massano 

  

  

faculdades mentais apuradas. 
Não me atrevi a dissuadi-lo 

de procurar por esse melo cura 
para o seu mal, para a sua 
doença, que só depois do nosso 
prolongado diálogo conclui, e 
ele afirmou, tratar-se duma 
torturante doença que há uns 
tempos a esta parte vem ata- 
cando parte da humanidade e 
tem por nome: nevrose. 

Porém, os neurologistas que 
o examinaram e medicaram 
não conseguiram debelar a 
depressão nervosa que o está 
transformando num farrapo e 
descoroçoado com o sofrimen- 
to que tanto o aflige, acreditou 
nas bonitas cores do quadro 
que lhe apresentaram os cren- 
tes das comunicações com as 
almas dos mortos. 

Estávamos frente a frente 
como dois baluartes de consis- 
tente construção. Conhecendo 
eu muito bem a sua cultura, 
a sua esclarecida inteligência, 

  

  

  

ideia formada a 
respeito da doutrina espiritual, 
sabendo ele sem fora de divi- 
da que não tenho pretensões 
a ser sequer uma sombra do 
homem mais inteligente do 
mundo ? Poderia fazê-lo co- 
nhecer a minha opinião forma- 
da sobre o espiritismo, apon- 
tando - lhe algumas vítimas 
fanatizadas por essa doutrina 
que, suponho, não bastar para 
nos dizer onde estão os mortos 
que esperam julgamento no 
dia do juizo final. 
Despedimo - nos e aprovel- 

tel o termo da nossa conversa 
para o assunto deste artigo 
que val expôr-se à crítica de 
quem o ler. 

Se seguirmos culdadosa e 
criteriosamente o estudo da 
Escritura Sagrada, tanto o 
Velho como o Novo Testa- 
mento, chegamos à conclusão 
de que o corpo humano é o 
Templo de Deus e o Espirito 
de Deus habita em nós. 

Lê-se em Génesis que Deus 
formou o homem do pó da 
terra e soprou em seus narizes 
o fôlego da vida; e o homem 
foi feito alma vivente. 

Era então o homem — Adão 
— um corpo sem espírito. Fal- 

    
  

mesmo, porque só o Espírito 
livre pode tornar o homem 
espiritual. 

Nos primeiros capítulos do 
Génesis lemos que: «a terra 
era sem forma e vazia; e havia 
trevas sobre a face do abismo; 
e o Espirito de Deus se movia 
sobre a face das águas». 

Adão, colocado no paraíso, 
ao ser-lhe dada Eva como 
sua adjutors, desobedeceu a 
Deus que lhe recomendára 
para não comer do fruto da 
árvore da ciência do bem e 
do mal. 

Assim mostrou o primeiro 
homem que a sua condição 
era sem força e vazia, como 
a terra no princípio da criação 
do mundo. 

Assim se tornou a morte o 
salário do pecado. 

Diz-nos o Velho Testamen- 
to que o Espírito operava na 
Terra, mas nunca habitou nela, 
nem tão pouco teve habitebill- 
dade esse Adão, Enoc, Noé e 
Abraão. 

Deus continuou a ser o 
Verbo, encontrando - re no 
mundo sem que o mundo o 

  

  

BOJO 6 NOTICIAR 
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NOVAS INSTALAÇÕES DA 
TAP EM PONTA DELOADA 

A TAP inaugurou novas inss 
talsções em Ponta Delgada, eeri- 
mónia que registou a presença 
de autoridades elvis, militares e 
eclesiásticas, directores das agên- 
elas de visgens e representantes 
dos órgãos de informação. 

Os convidados foram recebi. 
dos pelo Administrador de TAP, 
comandante Aliredo Luis Soares 
de Melo que, para o efeito se des. 
lccou expressamente sos Açores, 

Após a bênção das Instalações, 
pelo venerando prelado diocesa- 
no, o comendante Soares de Melo 
saudou os presentes e, no uso da 
palavra fes diversas spreciações 
sobre a actividade da TAP, ofe- 
recando seguidamente ao bispo 
dos Açores uma peça de arte 
religiosa, como lembrança do 
acontecimento. 

Visitadas as instalações, seguin- 
"se um «cocktails que decorreu 
em smbiente de muita distinção. 

DEIXOU DE HAVER 4ZEITE 
AVULSO NO MERCADO 

O azeite deixou de ser vendido 

DO tava-lhe esta subalância cor- conhecesse, embora que, ao | avulso no nosto País, 

pórea e Inteligente que o ho- ser derramado o sangue do Rad aa a Pace 
. 

a 5 nao o 

: Este nosso argueiro?... mem não pode adquirir por el Comtui ns 2º página | blleo, 6 presidente de Junta Nao 
cional do Azeite salientou e van 

A Simone foi à Espanha cantar a «desfolhada». ep Manica camada 

a Eram tão grandes as esperanças que depositávamos (e A E | A A [ ) | 7 | (S A na manutenção do valor Integral 

- nela, que os nossos jornais e televisões encheram colu- e também no apursmento do 

es nas e tempo a desfolhar elogios e previsões auspiciosas. : a próprio gosto do consumidor, 

04 O desastre surgiu, e a emoção do fracasso final assu- = Subsídios etno gr áficos o ORI 1 asian 
7 miu foros de desastre nacional. : Pp dad é R 

Li — Não há direito, há políticas metidas no caso! 25) QUALIDADES PR pane ra dare qua 
Pinto Perfaito |9 podem comprar szeite 

— diziam os espectadores desiludidos. ECONÔMICAS ——— > | de vasilhame recuperável, man 

Bem vistas as coisas, a maneira como o sufrágio DO CACIENSE ANTIGO Gs avó, ainda era por vezes a aa preço do pro» 

é feito — caracteristicamente democrático —, é a Toda a gente sab: que o povo B:sma que a neta vestia pera Ir | piexigado qu sd E No A ng 

a melhor prova que o voto na mão de inconscientes, é antigo era msis económico, em : hash Dorque a moda ainda não | ing de vesilhame obriga, o presi. 

  
pedra tola mandada para o arraial é racha - cabeças 

* sem direcção. 
Mas, para além do valor, ou da falta de valor da 

canção portuguesa, fica - nos a desconsoladora certeza 

que tal concurso é uma farsa dos diabos. 
A qualidade crítica dos diversos juris, mesmo essa, 

fica em cheque, Nada se salvou. Nem a própria 

Simone, com a inconsciência de certas afirmações, 

algumas em desabono das outras concorrentes, trouxe 

o vestido imune da lama de Madrid, 

E sobre votos ainda: Se houve, como parece, certos 

votos da mais fantasiosa hipocrisia, que devemos nós 

dizer da «qualidade» dos juris portugueses, à escala 

distrital, que votaram na escolha de Simone ? 

Não é verdade que um desses juris deu a Simone 

1 ponto, enquanto o de Evora lhe aplica 14 pontos de 

valor? E isto num total máximo de 16!,.. 

Se houve «políticas» em Madrid, com a nossa 

encantadora Simone, que poderemos entender do que 

se passou, nesse aspecto, em Portugal, com a escolha 

desta artista? 
Este nosso argueiro... não deixa ver claro a 

casa do vizinho. 
Bartolomeu Conde   
    

meu entender cosa qualidade 
deve-se aos seguintes factores: 
ausência de diversões caras, con- 
formismo com a sua época, uma 
dose muito diminuta na variação 
da moda e nos usos em relação 
ao tempo setual; crise de abua: 
dância dos produtos sgrícolas em 
relação à procure dos mesmos; 
carência de clientela para os arti- 
gos comerciais e brixo psgamen- 
to da mão de obra. 
Um pcuco de raelocínio e 

verificamos qua em releção à 
actualidade as coises apresenta: 
vame-sc do seguinte modo: O 
povo vivendo a sua época, não 
sentia certas necessidades que 
hoje são indispensáveis. O di- 
nheiro que se adquiria destinava- 
-se a comprar o Óiil e o indis- 
pensável e não se conhecia outra 
maneira de o gastar, Comprava- 
-se um determinado artigo para 
ser usado enquanto fosse ulllizá- 
vel, e por isso é que o lato que 
servia a um sujeito para o seu 
casamento aos 20 anos, fa ser o 
memo que sos BO o leveva para 
a cova; e uma sala que tinha sido 

No tempo aciusl uma moça 
estreia multas saias novas duran- 
te o ano; em tempos remotos & 
mulher caciense só teve em toda 
a sua vida uma cu dias salas 
novas... Elas estavam sempre 
novel... 

Aciunimente dá-se mais não À 
roupa nova, a moda varia cons: 
tantemente e ninguém veste roups 
desusada, Antigamente a moda 
era muito lenta e a roupa melhor 
sela poucas vezes À rua. 

& juventude neiual quase só 
vive parso luxo e o prazer, A 
mulher gasta o que ganha em 
adornos e tintas para se siindar, 
eo homem sobretudo o jovem, 
não consegue que o dinheiro lhe 

ALELUIA! 

  dente da Junta aconselha é sepera 
que dentro em pouco todos os 
sectores do público prefirem uma 
segunda modalidade, já em vigor, 
a de tara perdids. 

INCA GEES ENPESCSNCAS TIPS DAS Si ADS A NA Ea 

chegue para a satisfação dos seus 
vícios: o fumo, a bebida, o jogo, 
o cinema, o futebol, ete, e anti= 
gamente tudo isto era desconhes 
cido e nulo. A moça para se 
adornar e perfumer, tinha o seu 
olro de sempre e periumava-te 
com limonete e allrzems que 
cultivava no seu quintel co pé 
do poço, e não useva pinturas, 
porque era mais bonita sem elas. 

Continua na 2.º página 

  

  

  

  

      

O comemorar-se mais uma fes- 

ta de Páscoa, o “Ecos de 

Cucla” deseja a todos os lares portugueses as melhores felici- 
dades e a mais alegro 
confraternização. BOAS FESTAS! — 
  

 



  

  

  

TONECA 
“ [| CABELEIREIRO 

Rua Joss Estévão, 99-1.º];— Telef, 29719 — AVEIRO 

(Por cima da «Casa Campos») 

VIDA ESPIRITUAL 
Comelnsão da 1,º página em aliviar o sofrimento de 

cordeiro pascal anunciando a muitos doentes. Sa tanto fôr 

Sus passagem pelo Egipto, necessário curar paralíticos, 
onto Inicial da partida dos cegos, endemoninhados, a sur- 
araelitas a caminho da Terra dez, a nevrose, etc. 

da promissão, morasse oculta-, Enfim, operar milagres in- 
mente entre o povo, pois só vocando as almas dos mortos 

viria a revelar-se em Carne, que, depois da morte física, 
feito Homem como nós, quan-| não podem voltar. 
do a Viroem Maria, conceben-' Quando David falou da 
do do Espírito Santo, deu à morte do seu filho, exclamou: 
luz um Filho que velo a ser «eu irei ter com ele, porque 
Jesus Cristo, conforme fôra ele não volta para mim.» 
anunciado pelos profetas. | Seo Espirito é o mesmo, 

" S6 depols da redenção o mas há diversos dons, não 
Espírito Santo passou a habi-, devemos duvidar da existência 
tar conosco. !de multos espíritos maus. Ea- 

É esse Espirito que nos gula tes, são seres de Satanás; são 
para as obras perleitas; para demónios materializados na 

  

os bons caminhos; se nos dea- forma dalgum ser humano que casas 
wlarmos é só porque Satanás à morte arrebatou, servindo 
mos induz a é direcção depois os doutrinários do Es- 
desde que não sejamos sufi- piritismo e os seus médios, 
clentemente fortes para sermos que ao calr em transe nos 
senhores da nossa vontade. chegam a impressionar. 

Julgo não haver contesta- | Há na verdade fenómenos 
no espiritismo que nos deixam 
Intrigados. 

Há já multos anos, numa 
das minhas primeiras viagens 

ção para a existência do Espi- 
rio; mas crer na sua existên- 
cla e fazer dele uma doutrina 
que destroi os preceitos das 
leis ou doutrinas do Cristia- à Inglaterra, assisti em Londres 
mismo é renegar a boa fé com a uma sessão de espiritismo, 
que o Deus - Homem colocou Logo de início fiquei bastante 
mo Seu templo, que é o nosso impressionado com o ar carre- 
corpo, o Espírito Santo. gado, com o negrume do vasto 

Contudo, não devemos es- Salão quase repleto de esplrl- 
quecer que somos filhos do tistas, entre os quais se conta- 

pecado ea carne tem desejos VA Um bom número de pessoas 
que podem transformar o es- 
pirito, desde que este não 
tonsiga resistir às tentações 
demoníacas. 

Só andando em espírito as 
obras da carne não prevalecem 
mobre ele, mas fol e será sem- 
pre multo difícil dar cumpri- 

de elevada categoria social, 
conhecedoras da existência de 
espíritos bons e espíritos maus. 

Eu fôra convidado por um 
amigo a nesistir a cosa sessão, 
encontrando - me ali como se 
fosse um convidado de honra 
e não para perturbar o sono 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL 
2.º publicação 

Dr, Artur Alves Moreira, Pre- 
sidente da Câmara Municipal do 
Concelho de Aveiro: | 

Faz público que Júlia Valente, 
da Silva, residente na Rua Antó»| 
nia Rodrigues, n.º 71, deste cida- 
de, requereu no sentido de ser | 
autorizada a trasledar os restos 
mortais de seu psi Luiz Valente 
da Costa, da sepultusa n.º 1278, | 
do 4.º talhão, do Cemitério Sul,. 
pars o carcólago n.º 121, do 
1.º talhão, do Cemitério Centrs), 

Dá-se corhecimento do pedido 
nos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perente es. 
ta Câmera, no preso de VINTE 
DIAS, contados da data do 2.º 
publicação destes, qualquer opo- 
publicação destes, qualquer opo- 
sição à trasladeção requerida. 

Findo este prezo, o pedido 
será deierido, se se verificar não 
haver quem, nos termos da lei, 
prefira À requerente no direito 
de dispor dos referidos restos 
mortais. 

Paços do Conecelhr de Aveiro, 
28 de Março de 1960. 

O Presidente da Câmara, 
Artur Alves Moreira 

  

suas obras, privando assim os 
espiritistas de comunicar com 
as almas dos mortos. Desco- 
nheço o que há de verdade 
nesta particularidade, Só quem 
estiver relacionado com as 
doutrinas do Espiritismo pode 
responder. 

Trazendo à luz da Sagrada 
Escritura o que venho relatan- 

ido, tenho na mente as afirma- 
ções do apóstolo Paulo, falan= 

| I Consertos em relógios e aparelhos de precisão, | 
com garantia 

Máquinas de controle e pessoal especializado 

OURIVESARIA VIEIRA 
Rua Viana do Castelo, 7 = 

  

Columbofilismo 

Sociedade Columbófilo da 
Casa do Pevo de Cacia 

CAMPEONATO 

Vencedores dos concursos realizedos: 

SANTARÉM — Em 9 de Março, A.R. 
Valente, de Crcia. 
VENDAS NOVAS — Em 23 de Mar- 

go, Irmãos Tavares, de Sarrszola. 
MONTEMOR-O-NOVO — Em 30 de 

Março, António Luís Marques, de Cecia. 

CONCURSO DE CORUCHE 

Domirgo de Páscoa, dia 6, realiza-se 
o concurso de Coruche, que não se 
efectuou no último dia 16, por motivo 
do mau tempo. 

Encestamento hcje, das 18 às 0 horas, 
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Vacina dos cães 
Freguesia de Cacia 

No dia 13 de Abril corrente — 
Pei s O horas, no largo da capela 
da Quinta, animeis deste lugar; 
às 11 horas, no largo da Igreja, 
animais do Cabeço. 

No dia 15 — No largo da Igre- 

  

horar (Zons Norte), palas 11 ho- 
ras (Zona Sul), 

ras, animais de Cacla. 

5-4 1000 — 2.º Púpma 

ja, animsis de Sarrezola, peles O 

No dia 17 — No largo de Sen- 
to António do Rego, pelas O ho» 

No dia 19 — Em Vil»rinho, no 

E 

Telef, 23274 —. AVEIRO 

CACIA ANTIGA, 
Continuação da 1.º página | 

Actualmente, em dias de retoi. | 
ção melhorada, » dona de cata, 
derrete a fério ma confeitaria, no 
talho, na pelxaria, etc, Noutros 
tempos a mulher nem de casa 
selo; em taio siturções recorria) 
à cepoeira, ao fumeiro e à melhor | 
carne da calgadeics; e para uma: 
preesa tinha sempre a melhor 
penela de rojões, que já era reser- 
vada para esses momentos, e 
quanto a bebido, tinha ma ua 
adega vinho estremado, e não/ 
eram Perca og cosas em que tam 

bém não laltava o seu barril de 
jeropiga caseiro, 

A cacienso antiga calgavo las 
mancos, que mandava encolrar 
quando os psus estavam gastos 
para durar mais tempo, e quando 
mais tarde vieram as chinelas, 
um par que comprasse devia 
durar para toda a atm vida, & 
mulher actual muda de sapatos 
quase todos os metes, e dalta-os 
fora sem levar meias solas, 

Aqui têm as jovens leitoras 
(se é que tenho leitoras jovens), 
como era possível noutros tem» 
pos à moça caclense, praças às 
quelidades económicas de povo 
da época, lazer face à carema do 
seu vestuário, 

  
  lergo ds capela, pelas O horas; e 

na Póvos. no largo do Rossio, 
pelas 11 horas, os animais deste 
lugar. i 

Esta vacina, 

Antônio Perfeito 

No próximo número publicare- 
mos o tema «O Avô entigo era 

na freguecia de'um livro aberto, gue o seu neto 
Esgueira, decorrerá de 22 a 26 
do corrente, conlorme publicare-| 
mos no próximo número,   do aos Coríntios: «ora há 

diversidade de dons, mas o 
Espirito é o mesmo. Mas um 
sóeo mesmo Espirito opera 
todas estas coisas, repartindo 
particularmente a cada um 
como quer». | 

Entre a diversidade de dons, 
há o dom de curar. Quando 
Cristo ressuscitou e apareceu 
nos apóstolos, disse-lhes: «Jde 

lia com prazer ! w 

saga Se o 

por todo o mundo, prêgai O'encontrando na medi 

———| Clube Recreio Caciense 
TAÇAS DESPORTIVAS | Granviosos Baies 
Grande variedade em prata Domingo, dia 6, pelas 21 horas 

e casquinha a aaa Sra ga abrilhentado pelo conjunto 
OURIVESARIA VIEIRA Amadem Mota 
Rua de Viana do Castelo, 7 de Bustos 

Tolef. 23974 — AVEIRO No dis 13, pelas 21,30 horas 

| «Jupiter'a» 

  

jde Pinheiro (S. João de Loure) 

cina re- | (Organização da Casa do Povo de Cacia) 

  
mento a esta doutrina de eterno dalgum ente querido. 

Evangelho a toda a criatura. médio para os seus males,   Em meu nome expulsarão os recorrem aos curandeiros, aos 

Cristandade. 
Ora, quando o meu amigo 

me disse ter recorrido ao espi- 
vitismo, não me atrevi a con- 
Mrariá-lo. Em primeiro lugar 

Sabla que consultar os mortos 
«é abominação ao Senhor,» 

A meio do salão encontra- 
va-se uma grande mesa, que 
devia ser bastante pesada, cuja 

porque não tenho bagagem vi mover-se por um poder 
literária para prolundar essa sobrenatural, 
doutrina; e em segundo lugar Outros objectos dotados de 
mão queria perder uma amiza- uma fita luminosa erguiam - se 
de de muitos anos, desde que quase até ao teto do salão sem 
mão chegámsemos a acordo que ninguém lhes tocasse. 
ficerca dessa matéria. Confesso ter ficado sur- 

A primeira Epístola de S. preendido com o espectáculo 
Paulo a Timóteo diz num dos a que assisti, vindo a saber 
meus versículos: «mas o Espi- depois que esses objectos eram 
rito expressamente diz que trombetas que paravam junto 
mos últimos tempos apostata- dos ouvidos das pessoas com 

rão alguns da fé, dando ouvi-| quem os espiritos falavam. 
dos a espiritos enganadorese Vim a saber também — e 
q doutrinas de demónios. » 

Em várias passagens da nisto—que os espíritos se re- 
Sagrada Escritura lemos que cusam a confessar que Cristo 
o Espirito é o mesmo, mas há é Deus transformado em Carne 
diversidade de dons. Entre como nós, e assim apareceu 
sestas faculdades espirituais há na terra para remir com o Seu 

demónios; falarão novas lin- 
guas. Pegarão nas serpentes; 
e, se beberem alguma coisa 
mortifera não lhes fará dano 
“algum; e porão as mãos sobre 
os enfermos e os curarão.» 

Note-se bem na sua afir- 
mação quando diz — «em meu 
nome». 

Compreende-se que tó a 
Invocação do Seu nome pre- 
valece e não a Invocação dos 
mortos, que não têm posalbili- 
dades de voltar. | 

Em presença destes factos, ; 

feiticeiros, às pessoas virtuo- 
sas e so espiritismo, como 
último recurso. 

Muitas pessoas têm sido 
curadas por imposição das 
mãos—um dom divino. Mas 
este dom é dado a quem, em- 
bora seja filho do pecado, não 
se preocupa apenas com as 
coisas materials; a quem ama 
desinteressadamente o próxi- 
mo e faz quanto possível por 
seguir a pureza dos preceitos 
da Cristandade. 

A cura das doenças do cor- 

não selo que há de verdade | 

creio que sem argumentação, po e do espírito pelas comu- 
não sel porque os espíritos nicações com sas almas dos 
não podem confessar que mortos, tanto pode resultar 
Cristo veio em Carne, nem 'pela sugestão, como pode tor- 
praticam as suas obras quando nar -se num fracasso donde 
se fala do Seu sangue e da podem advir muitos males; e, 
Sua palavra. cv o entre estes, multas vezes a 

Muitos doentes, quer do loucura. 
corpo quer do Espírito, não Mantas Massano 

  

os dons de curar. 
Criado o espiritismo, ou 

seja a crençn nas comunica- 
ções com a alma dos mortos, 
hugo os adeptos dessas dou- 

sangue os nossos pecados, até 
que depols do sacrifício da 
Cruz e da Sua morte ressusci- 
tou e sublu ao ceu. 

Ainda mais: desde que se 
Resposta — Aparta 

ROLOS EUCALIPTO 
Compram-se com 1,55 comprimento e 0,30 diâmetro acima 

Indicar quantidades e preços 

do 81 — AVEIRO 

  

Inserição para Viveirista 
Lembrem-se os senhores egri- 

cultores que desejarem explorar 
viveiros de árvores de frulo ou 
porta engertos de videiras para 
vends, devem requerer à Diree- 
qão-Geral dos Serviços Agrícoias 
até 15 de aAbrila cus Imcrição 
como viveirista, 

O Decretc-Lei que reguis esta 
actividade é o n.º 44,592, de 22 
de Setembro de 1962, &s porta», 
rias a que este Decreto se refere: 
são a 10.900 e 19.902 de 18 de! 
Junho de 1963. t 

Os organismos regionais da 
Direcção Geral dos Serviços Agrf- 
colas prestam gratuitamente to- 
dos os esciarecimentos precisos. 

  
  

l 
h 
i 

Padaria 
Arrenda-se no Monte da Mur. 

tosa, com bos cozedura, por mos: 
| tivo de retirade, 
| Tratar com António Augusto 
| da Silva Pinho, na mesmo, (31) 

  
| 

Lotaria Naclonal 
& extracção desta semana rea: 

liza-se h je à noite, 

  

Carimbos de borracha 
    Arinas—os espiritistas — eutre fale no precloso sangue e na 

os quais se encontram pessoas Pajavra de Jesus, os espíritos | 
sda elevada cultura, pensaram não conseguem executar as 

Telefone 28348     

Aceitam - se encomendas, de | 
qualquer modeto, nesta redacção, 
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POR AVEIR 

3.º Págra 

Pela Câmara Municipal 

Informações da Presidência, 
de 1-4-969: 

Resumo das deliberações do 
Câmara, de 24-3-969: 

Foi deliberado conceder um 
subsídio de 1.000800 a cada ume 
das irmandades de Nosso Senhor 

(Jesus dos Passos, da Glória e 
Vera Cruz, à Venerável Ordem 
Terceira de 5, Francisco e ao 
Jornel «Diário da Manhã», este 
somo colsboração no número 

especial, a publicar no dia 28 de 
Malo próximo. 

mm Forem aprovados dois au- 
tos de medição da trabalhos, pa: 
ra efeito do pagamento sos em: 
preiteiros, das seguintes obras: 

1) -Rede de esgotos de águas 
pluviais da cidade de Aveiro — 
Centro de Esguaira — 3,º situa- 

  

5 4- 1069 
  

as novas gerações de Aveiro a 
devotsrem se so crescente pres- 
tígio do Recreio Artístico, e re- 
levou o interessa da palestre, que 
eonsiilulu uma muito proveitosa 
lição sobre aqueles que o autor 
do bem conceituado trabalho 
considerou «Os grandes de Avel. 
ros. O jantar de contfraterniza- 
ção, que pôs termo às comemo- 
rações e decorreu no ambiente 
da malor cordialidade, deu opor» 
tunidade so melor fortalecimento 
dos elos de dedicação elubista, 

+ 

Feira de Março 

No último domingo eiluiu à 
| Feira de Março uma nova mul 
tidão de gente não só de região 
como também de várias partes 
do pais. 

Amanhã (Domingo de Páscoa),   tão, 17.808890; 

2) — Esgotos domésticos—ra« 
mais domiciliários em Esgueira, 
3,º siluação, 78. 128$10, 

mm Foram deferidos 2 pedidos 
de concessão de licenças de ha- 
bitabilidade, respeitantes a pré-   

Ê 

ja 

eiro, 

dios nofos, sitos na área do con 
celho. 

me Foram apreciados 13 pro- 
semsos de obras, que mereceram 
os seguintes despachos: O defe- 
rimentos, 2 indeferimentos e 2 
Informações. 

* 

O 73.º aniversário do 
Recreio Artístico 

Com uma sessão, realizada ne 
sede, e tm jantar de confrater- 
nização efectuado num restagran- 
te desta cidade, encerraram as 
comemorações do 73.º aniversá- 
rio da Sociedade Recreio Artis 
tico — s mois antiga des colecti- 
vidades recreativas aveirenses — 
que há dias se vinham s celebrar 
com um variado pregrame. 

&” sessão solene presidiu o sr. 
dr, António Manuel Gonçalves, 
director do Museu de Aveiro e 
que À prestigiosa colectividade 
tem dado relevantes provas de 
simpatia, Ladesram-no os srs, 
desembargador dr, Jalme Digo- 
berto de Melo Freitas, eng. Ale, 
berto Branco Lopes, Hernâni 
Moreira da Silva, José Pinheiro 
Pulpísta e Amadeu Teixeira de 
Sousa — quatro dedicados mem: 
bros da agremiação — e o jorna- 
lista sr. Eduardo Cerqueira. 

O presidente da Direcção, sr. 
Joré de Matos, usou da palavra 

  
  

» em primeiro lugar, pondo em 
relevo que n sessão se renlizava 
sob o leme da gratidão e da emi- 
gde e recordou equeles que o 
lundaram e esforçademente, o 
Rzeram subsistir e progredir, 
apontendo-os como incentivante 
exemplo aos associados mais no- 
vos. Justiliceria ainda a substle 
tuição do palestrante anunciado 

- para * sessão, o dislinto forna- 

  
  

Mit aveironse, sr, João Sarabsn- 
do pelo sr, prol Hernâni Morei. 
ra da Silva, por motivo de saúda 
do primeiro, de quem leu uma 
expressiva carta, e lesa Igusimen- 
te um « fício, em termos de cslo- 
rose saudação À decana das co- 
lectividades locsie, do presidente 
do Clubs dos Qsiitos, er, dr. 
Mário Galoso Henriques. 

Precedeu-se depois, pcr entre 
aplausos, à entrega dos piémios 
dos torneios inter-sózios, inte- 
grados nas comemorações, de 
snot ksr, pingue-pongue, canssta 
8 bilhar e de pesca, 

O sr, Hernãvi Moreira Morel. 
ra da Silva, num interessante tra- 
balho em que lez perpassar, assi 
nalando-lhas os méritos e a obra 
às figures mois relsvantes da cl- 
dade a da região, desde as pri: 
mórdias da nacionalidade all pre- 
sente, detendo - se especialmente 
a resiçar o merecimento do pa: 
pel do navegador Jão Afonso 
de Avelro nos descobrimentos, 

O ar, dr, António Manuel Gon: 
galves, aO encerrar a reunião, je- 
licitou a colectividade e exortou 

de tarde e de noite, realizam - ge 
no recinto da Feira mais dois 
festivais com a colaborsção dos 
seguintes artistas da Rádio e 

E rider Lenita Gentil, Neca! 
afeel, Maria Amélia Lopes, Alves 

da Silva, Sandra Maria e Carlos 
Alberto, Ouitarristas:; Armando 
de Oliveira e Joaquim dos ânjos, 
Conjunto Musical Poriuense e o 
locutor -apreseniador António de 
Carvalho, do R.C.P. 

* 

Previdência de Trabalha- 

dores ds construção elvil 

Em consequência de um des- 
pacho ministerial que entrou 
agora em vigor, foi elargado o 
âmbito do contracto colectivo 
de trabalho para a indústria da 
consirução civil a entidades pa- 
tronals que exerçam sequela in- 
dústria em regime de adminis. 
tração directa, bem como aos 
respectivos profissionais das ca: 
tegorias previstas no contrato, 
qua assim passarão a ser abran- 
gidos pela jurisdição da Caixa 
de Previdência do Distrito de 
Aveiro. 

  

“ 

Movimento hospitalar 

No passado mês de Fevereiro, 
o hospital da Misericórdia cegis- 
tou o seguinte movimento: 

Internementos. existentes. 158; 
eutrados, 220; saldos, 250 Inter- 
venções cirúrgicas, de grande 

De Fermelã 
Falecimentos. — Na aua resl- 

dBcla, no lugar do Vale, faleceu 
o er, António Luis Alves Ferrelia 
(o Cestano), de B6 amos, pal dos 
ars. Manuel e António Alves Fer: 
reira, 

O seu funeral realizou-se para 
o cemitério local, 

Pôsames aos doridos. 

  

sultas no banco, 267; tratamen- 
tos, 712; Injeeções, 306, Transtu- 
sões da sengue, 54; de plasma, 3, 
Radiografiss, 239, Sessões de f- 
dloterapia, 86. Análises clínicas, 
018, Consulte externa, 514; tra- 
tamentos, 148; Injecções, 297, 

+ 

Um ante - banco 

No passeio central da Avenida 
do Dr. Lourenço Peixinho, o 
Benco Português do Atlântico 
está a proceder aos trabalhos de 
instalação, em lrente da sua filial 
nesta cidade, de um serviço de 
agulo- banco», 

Inovação em Aveiro, a Inicia: 
tiva não poderá deixar de tomar- 
"Be como um Índice de progresso 
eitadino. 

* 

Pela Junta Autónoma 
do Porto 

Navegação 
Entraram no nosso porto, du 

rante a segunda quinzena de Mar- 
ço, dcza navios de diversas na- 
cionslidades, tendo saldo no mes 
mo período cutros tantos, com 
variados destinos e csrgas, 

-— Durante todo o mês de Mar- 
ço, entraram 20 navios, dos quais 
li com bindeira mcionl e 9 
com bandeirs estrangeira, que 
totalizerem 20,517 1AB de ar- 
quosção b'utr ou seja o equi 
valenie a 1,026 tAB de tonela- 
gem média por navio. 

* 

Pela P.S,P. 

Objectos achados 
Na Secreteria do Comendo da 

P.S.P., estão à disposição, de 
quem prover pertencer - lhes os 
seguintes objectos, schados no 
mês de Março findo: 

Uma gabardine; um casaco de 
melha; um nível de alumínio;   cirurgia, 67; de pequena cirurgia, 

28. Serviços de urgência, con-    
Não transporte as suas cargas às costas]... 

USE UMA 

  

Nossa Senhora de Alumieira: 
Nos lugares de Mataduços e Alumieira começam amanhã 

estes grandiosos festejos, com o seguinte programa: 
DIA 6 (Domingo de Páicos) — &o romper do dia uma salva 

de morteiros hnunciará o início das festas; às O horas, chegada da 
Banda da Associação de Instrução e Recreio Angejonse, de Angejs, 
que fará «as costumadas arruadas atá À noite, em saudeção aos 
moradores destes lugares, procedendo-se À recolhs de devoções, 

DIA 7 (Segunda-leire) — Pelas O horas, chegará novamente 
à Banda da Angej:; às 12 horas, Missa Solene com a referida Banda 
8 sermão por um distinio orador tacrc; às 14,30 horas, chegada 
da Band: Amizade, do Aveiro, que fará a saudeção ao povo destes 
lugares; às 16 horas, sairá a emsjestosa Procissão pelo Itinerário 
do costume, acompanhada das duss Bandas refecidas; às 21 horas, 
chegada dos Ranchos Folclóricos Rendilhelras de Vila do Conde 
e Típico de Gulpilhares, que se exibirão até às 0,80 horas; às 22 6 
30 horas; chegada dos conjuntos Danúbio, do Aveiro e Sousa 
Nunes, de Vale Maior, que executarão o seu reportório até alta 
madrugads. 

DIA 8 (Terça-leira) — A's 14 horas, chegada de Banda da 
Angejs; em seguido, entrego do rumo ro juiz do próximo ano; 
depois, erralal eté À noite com a mesma Bonde; às 21,30 horas, 
chegada dos conjuntos Amadeu Mota, de Bustos, e Pavões, do 
Troviscal, que abrilhantarão o último festival até à 1,30 horas, 
sendo lançada uma descarga de fogo de artifício para encerramento 
des festejos. 

Durants as festas setuará a Sonora Valente, de Mataduços. 

  

  
  

De Esgueira FROSSOS 
Acidente de viação. —No úti-| Falecimento, — No dia 29 de 

mo domingo, na Rua General|Março findo, faleceu nesta fre 
Costa Cascais, um eutomóvel|guesia a er." Maria Rosa Rodri- 
eonduzido pelo az, Joré Redondo, |Bues de Pinho, de 58 anos, es: 
da Quinta do Gato, foi embater| posa do ar. Jcão Rodrigues da 
num clelomotoriata — o ar, Jairo | Silva (o João da Filipa) 
de Almeida, que recolheu ao  Oueu funeral realizou-se no 
Hospital da Misericórdia, com di. dia seguinte, tendo encomendado 
versos ferimentos. o sorpo o rev, pároco da fregue- 

Por causa dum cão. — Está “la e conduzido a chave da urna 
Internado no Hospital de Aveiro, O viúvo e a toalha de eobertura 
em estado de coma, o sr, José O sau irmão sr, Francisso Nunea 
da Bilva Ferreira: (0 Queimado), | de Pinho Rodrigues. 
morsdor em E'xo, por ter esído | 
desampurademente da sua mo- 
torizada, so desviar-se dum cão 
váiio que se lhe atravessou na 
frente. 
Opereções. — Bcfreu a ampu: 

tação de uma perna o er, Joa- 
quim da Costa Berrezine, que 
está aluda internado no mesmo 
estabelecimento hospitalar, 

— Fol opsrsdo a um ouvido o 
er. José Pimentel, pal do pároco 
desta Iregueaia sr. Padre Álbano 
Pimentel. 

Basguetebol. — Amanhã, em 
desafio floul e declaivo, jogam 
em Aveiro o nosso grupo femi- 
Dino com o Vaseo da Gama, A   uma bolsa de prete; duss blel- 

cletss; e um brinco de ouro, 

Robusta e económica 

Fácil de manobrar 

120 kgs. de carga 

equipa vencedora será a cam: 
peã da Za Norte: 

ES SS ES SIT TES TE TR 

CARRINHA MOTORIZADA FAMEL 
Isenta de carta 

autorizada 

Equipada com o potente motor ZUNDAPP 

PA MEL — AGUEDA 
Telef. 64292 

  

Tentou do funeral a Agência 
da Viúva de Manuel Simões Dias, 
de Angeja. 

Aos doridos enviamos sentidos 
pêsames, 

  

  

De Azurva 
Falecimento, — No dia 81 de 

Março findo, faleceu neste lugar 
a er.* Rosa Figueira, de 84 anos, 
mãe dos ste. Manuel Figueira de 
Carvalho, sposentado da G; N, R, 
e guarda da Metalurgia Casal, 
casado com a ar.* Guilhermina 
Nunes Figuelrs; e António Fl- 
gueira de Cervalho, empregado 
oo Parque Material de Estradas, 

O seu funersl realizou-se no 
dia seguinte, ccm grande acom- 
paohamento e a ensorporação 
da irmandade de Nossa Sevhora 
da Conceição e um sacerdote, 
que eneomsadou o corpo. 

Conduziu a: chave da urna o 
seu filho Manuel, 

Tratou do funeral a Agência 
Capala, de Esguelra, 

4 toda a família anlutada em- 
viamos sentidos pêsames, 

Nado morto. -No dia 2 do 
corrente, tevs um nado morto do 
sexo masculino « ar * Maria do 
Ceu da Silva Teixeira, esposa do 
er. Armando Marques Dias Vala, 

  

  

  

De Sarrazola 
Nascimento. —No dia 11 de 

Março findo deu à luz uma erlan- 
ça do sexo feminino a er.* Rosa 
Bonres da Bilya Matos, esposa do 
ee. Manuel Ventura Dias Pereira, 
empregado na Fábrica de Celus 
lose, moradores neste lugar, 

  

  

De Angeja 
Visita Pascal. — Begundo cs 

costumes habituais, 0 rev. pároco 
da nossa Íreguesla fará a Visita 
Pessoal no próximo domingo je 
seguada-feira, 

VENDE-SE 
O prédio de rés do chão, 1.º 

e 2.º andar, que foi do Dr, Ri- 
cardo Souto, na Praça de Angeja, 
de bom rendimento, 

Recebe ofortas Maria Comes 
Neto, no mesmo prédio, ,. 

   



  

    

  

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Cruelhxo, 28-2.º 

Velel. ETMS — LISBOA 
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Conceição Lopes 
de Oliveira 
PARTEIRA 

pia finsuia BABdios 

ENFERMEIRA 
ris Breuta Be. Rovers 

(Atendo a toda a hora) 

unquitário p 

Rus Leão do Olivelro, 15 ele 
Cuist. CM — LISBOA 
O 

——— 

  

      

  

a 

Sapataria Balseiro 

-= de = 

Abel da Silva Balseiro 

— Rua de República — CACIA 

No antigo edifício des Correios, 

Grande sortido de novos modelos 

Tem todo o tipo de calçado para homem, senhora e crianga 

a preços acessíveis 

No seu próprio interesse visite esta casa 

  

| 
ARMÉNIO 

I 
| FRADIQUE DE ALMEIDA 
1 A UTOMOVEIS DE ALUQOUER, 

Praças EM: 

AVEIRO — Piiça Marquês de Pombal 

ILHAVO — Tolef. 28980 (p.f.) cit 

FROSSOS — Telef. 98186 mus Cândido Reis, 127-1.º 

Chamadas & qualquer hora AVEIRO — Telef. 2m18 

HERFETOI: 

      

  

  

os começa am, Medicament 

a todos 05 entes de ccnema 

2, costas, ospinhas, 

a vendo cm tôdas as farmácias 

  

Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Le. 

Rea da Prata, 187 — LISBOA (70) 

E: (de Lãs para tricot | 

| | = Depósito (q Malhas «Aéio» 

Ras Agostinho Pinheiro, 91 — AVEIRO 

—— Teolet. 98675 PPC —— 

    A 

  
Preçor especiais né 

pra revendado- Avenida Dr. Lourenço 

res q Foirantes Peixinho, 06 

= YTolel. 22228 = 

AVEIRO 

5-4 1059 = 4.º Pagina E 

   
FSM | Rainha Santa 

Os ANJOS 
BEBEM.... 

RODRIGUES PINHO 
&c 

  

  

  

LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

Nesia época continue V, Ex." a preferir o melhor 

  

) vila Nova de Gala 

Sobretudos e Cabardines 

ARMAZÉM SÉRGIOS 

sortido e of nossos melhores padrões 

  

  

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO-DOMÉSTICOS 

Com as melhores facilidudes de pogamento 

ELEGTRO-RADIO 
3. P. RIBÃA EFE 

Largo do Espírito Santo 

CAGIA     
MERPEYOL e o seu desejo de co 

o à comichão desaparece como por enean- Agência de V
ingane 

na 6 Gominada, a pele é refrescada e ail- 

ga Oo ellvi o por exee- 
humido em 

erupções ou ardeneia na pelo, 

Tolot, 22940 Costa & Irmão, L.º” 

Rua Custavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 
  

Blihotos marítimos para todas as Companhias 

Bilhetes io Avião para Estudantes, com descente 

vetos de Avião (a prestações) 

Viagens ln iduals e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — V' consulares 

Embarques rápidos para Africa 

OFICINA DE CARPINTARIA E 

MARCENARIA MECANICA 
de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Tolof. 98178 — LOURE — S. João de Loure 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 

qualidade de msdelra, para » construção civil 

ORÇAMENTOS ORATIS 

  

Bicicletas | 
LINDOS MODELOS 

pt para homem, senhora 
Pa o erianga 

b 

» Armando Crespo & B. 
Armesenistas - importadora 

R. do Crucifixo, 116 a 194 
LISBOA — Telet. 327087 
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Empresa Industrial de Tintos, L.º* 

Bocritório e Fábrica R. da Cascalheira, 99 — LISBOA 

=
=
 

  
  

Telefone 488608 | 

Agente mo Morte do País Guilherme M. Coslho 
RUA Da VITORIA; 58 — PORTO 

lata fábrica produz as melhores € &3 mais Baratas tintas de 

impressão em cores € proto; MaGsao para rolos e verkines 
tipo-litográficos 168 

Agênolia Funerária Capela 

de AMÉRICO DIAS CAPELA sapataria Gonfiança 

Rae Vasco de Gems — CACIA — Telef. 91127 

  

  

  

      
  

  

Faegrais Traslada- Grando sortido de calçado novo para homém e senhora, 

Bra mais “ para fxocutam-so todos os consertos com perfeição e rapides, 

immrdsins comitários Beoção de camisaria o chapelaria 

tos 2 do País Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, e ps TAÇAS DESPORTIVAS 

Móveis e louças W : GIO JOIAS — OURO 

eme | Auto-F febre da Lazo com ingares Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalis, PRATAS — RELÓGIOS 

alumínio 6 barro, oic., em grande variedade. Tele. 22110 —— Oficina — oa 

Egas Visonio de Aimoido do Eça, 35 a 39 Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 

8 Armazém! Fravessa do Cobsço, 10 a 1ó Agente do indiscutível B. P. GAZ 
  

  
AVEIRO  Tuistona permanente eso  ESGUEIRA com o inimitável sistema «PRONTO» 

1. "” Para Bicicletas e Motorizadas comprar... 

CONSTRUTORA 
Vende-se 

...o ESTRAGA deve procurar 1 

Motorizadas SIS — Sachs de 5,4 e 3 velocidades 
Direito de aluguer de carro de 

Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal 
praça na região de Aveiro. a ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

  

a oceânicas d te de bombas, tes 

Ano, minis de soneravão de bombo rn a gb O ndorma-to mat rdueão de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 
do dros de vidro » em aço Inox, para ape Bicicletas Olma e A.M. 

Oficinas em Olho de Agua e Cacia 
águas de pegos, líquidos de nlitreiras e arteslanos 

Escasrega-co da sua montagem em qualquer ponto do País 

k Reparações ::a=:: Trabalhos garantidos 

Byucindo 05 — Tolel. 28029 — VERDEMILHO — AVIIRO 

  ( Assinoa é propaguem ) 
o nosso jornal ) Vendas a pronto e prestações 

António de Jesus Almeida (o Estrago): 

eo  
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